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I tí ARAftiPE é destinado a sustentar as idéias
ivm, proteger a causa da justiça, e propugnar
èla fiel observância da lei, è interesses locaes.

Vi redação sò éresponsavel pelos seos arligm;todos os
mah, para serem publicados, deverão vrlegalisados.

O preço da assignatura é per um anno 4$0íK)
pagos a diantados ; e por 0 meses;Somente 3$000
O jornal sairá todos os sabbados Os assignante
terão grátis 8 Unhas por mez, as mais serão pagos
o 60 rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.
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TYPOGRAPHIA DE MONTE^COMP. — CAZA DO PlZA N

unia

TRIBUTO AO MÉRITO.

Deo-se a, pouco umn scena bem patética e naõ
•Sem grave importância para o futuro politico do
Crato. O Sr. Mitniei Chavier, caricado da lide
politica, em que encaneceo, procurando repousar,
©o campo, das fadigas do mundo, mandou cha-
mar seo sofo-.ich.e.fe o honrado Sr José Francisco,
paru resignar em suas mãos a dictadura politica /
Fui bello é tocante esse momento, em que o no-
va O — Conuell, transpondo os umbraes do retiro
voluntino e generoso, que se deo, delegava a seo
eonfiderado a clava hercúlea, com que tantos an-
nos abateu o monstro do liberalismo. Sim ! nquel*
!e astro, que 19 annos rtitiloti sobre nossas cabe-

«i • .. « a:is. aquelle oampiaõ -^xtrenuo, cujo braço era in
vencivel, cujos lábios sopravaõ a coragem na pha-
lance da ordem, vae fa*»er o *seo decesso.

Corno se preencheria táá grande vácuo ? Como
substituir na scena o jictor, cujo menor aceno de-
Vorava sofFrega uma multidão de admiradores ?¦

Agora que novo Cieero no retiro de Tusculo,
o Sr Miguel Cha vier na sua Cieiaca, vae demo-
wr longe das tempestades politicas, vae viver *o-
niente para o pensamento, vae nutrir-se das gratas
reminicencias de mr> passado todo seudado de glo-
rias e de tropheos; que grande, que espinhosa ta-
refa vae pesar sobre o novo chefe, inda hontem
m\h ) mim eno !

Prasa a Deos o Sr. Jos.é Francisco, fi*l á in-
cumbencia taõ honrosa, possa manter ileso o lega-
do de seo predeçessor; elevado ao pinaçujó das
grandesas terestrès, possa elle ser superior as con-
cideraçoes que o cercaõ, águia política, devassan*
fio as necessidades da situa.ça-ó em seos vôos ai-
ti vos, e preenchendo tao alta missnõ

Si é bello ver o Sr. Miguel Chavier abidicar
a fáustoáá chefrança de um partido illustrado por
tuna serie taò longa de serviços, e, superior ás
Inspirações do amor próprio descer do frstigio de
seo poder, pnra ir, modesto, viver em seo retiro;
quanto é nobre o Sr. José Francisco snbrecarre-
gando-se de tanto peso, por amor de seo mestre
€? de seo amigo f

Assim obraõ as almas generosas. A nès, es*
pectadores de tanta abnegação, de tanta adhesaõ,
que resta ? Victoriar a um e outro por tanta no-

No numero de sabbado passado sua^irtamente íi-
zetnos ver ao publico, que a Câmara MunicipãJ da
Barbalha tinha feito subir a presença do Governo
uma representação contra a honra, probidade e as-
sidecldade de nosso amigo João Erigido dos San-
tos, Professor d' aquella Villa Custa crer o cy-
nismo com qne urn lonbò coroado falsificando fir-
mas faz presente ao Governo de um papel toda
caluninioso, debreando á reputação de um moço,
que se acha muito acima dos botes de aquelles, qus
enegrecidos na corrupção sò vivem vida de crimes
e deboxes

Não recuando ante crime algum os homens do
Sr. SanP Anna e Vigário Castro e Silva faisifi-
cáo firmai» e por essa forma fasem presente, em
nome da Câmara, de um papel ao Governo todo
rexeado de calumnias e mentiras.

O Sr. Manoel Antônio de Jesus, que nao Ii9
suspeito, nao sò por carta como de viva vós fes
ver que não tinha assignado urna tal representação,
e que para um acto desses elle não tinha o cara-
cter de seus partidários

Esperamos que o Governo mande syndiear des-
se crime para se ruio estar reprodusindo, a Cm de
ser punido o falsificador da firma do Sr Jesus»
Se hoje esse falsificador se contenta em falsificai*
firmas para uma representação, a amanhã tal ves
falsifique para roubar a. fortuna alheia.

Sr. Sant' Anna e Vigário pelo amor de Deos
e respeite as leis, sejaõ mais honestos e nao con-
sintfio tantos escândalos.

Aspessoas mais gradas da Barbalha representarão
à favor de nosso amigo João Brigido. pedindo a
a conservação do mesmo como Professor da Bar-
balha.

illm Sr.

Tenho presente o officio de V. S., que ácom*
panhou á representação da figurada Câmara Muni-
cipal desta Villa contra o Professor Joaô Brigido
dos Santos; e em observança do que tí\- ordena
V. S. tenho a informar o seguinte.

O Professor Joaò Brigido dos Santos naõ é
esse homem figurado, ou descripto nessa represen>
tacaõ, scientifieando a V. S., que um só tópico
HeVse libello famoso nao é verídico; e tanto isso
é verdade, que as lettras das (irmãs dos assigna-
tarios naõ sao as próprias e sim muito mal fen«
gidas. V. S. pois dará o peso necessário a um
papel falso, rexiado de calumnias contra hum mô«
co, que fas a honra dos Professores, públicos da
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nv-liicia.
Convém diser a V. SM que iw.onh -ejndo Ad.k.a

á firma de Mauoel Antônio de Jesus, Oerigi-me
a este, que deu-me á resposta imita, Também
,o as-signatario Jacinto Pereira Grangeiro, disse pe-
r.nuté testemunhas, que naõ tinha assignado seuie-
linnte papel, e eu poderia remetter a V. S " 

pa-
pais com firmas dos outros assignatarios afim de
V. 8 ver a des-paridade das lettras; o que naõ
f-ço por achar desnecessário.

Devo diser a V.-8., que o Professor Joaõ
Brigido dos Santos gosa no termo de estima e
geral eonsideraç.ü, naõ só por suas maneiras ur-
ba-has, como mesmo por ser um moço talentoso
e cheio de espirito; . e com quanto seja sectário
de urn partido, como figura á tal representação,
todavia contem -se nos hinites do justo o honesto.

Eu poderia refutar esse aggreg.ido de calumnias
tópico por tópico; porem basta diser a V, S. que
sendo esse papel falso, falso saõ todos os seos
top-icos --* ' •

O Professor Joaõ Brigido acha-se nessa Capi-
tal, e creio que ahi mesmo elle terá dados para
provar sua honrades e assidecidade no cumprimen-
to de seus deveres, fasendo baquiar esse urdido
de calumnias e regatices, que dois homens sem
consciências, em nome da Gamara levarão despe-
jidamente perante a primeira authoridade da Pro
nnoiá, a quem sò deviaq fallar a pura verdade.

Deos Guarde a V. S. Barbalha 25 de maio
de 18Õ7 — Ilhn. Sr Dr Pedro Pereira da Silva
Guimarães Derector intirino do Lyceo — Raimundo
José Camello — Inspector das aulas.

( Continuação do numero 94 )
Cap, -7.
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1 Haverá Assembléia geral uma vez por anno,
a 7 de Septembro; nos annos eleitoraes a 7 de
Agosto* Presiditá o Presidente do Conselho su-
prernmo e escreverão os dous secretários. Fora
desta epocha haverá Assembléia geral, quando o
Conselho o convocar extraordinariamente.

Cap. 8.
Para a organisação da sociedade fica criada

no Crato a Commissão gerente provisória composta
tios seguintes membros: Antônio Luis Alves Pe-
¦quèno Júnior, Presidente; Dr, Leandro de Cha-
ves e Mello Rátisbona, Vice-presidente; Auto-
nio Raimundo Brigido dos Santos, I ? Secretario;
Joaquim Correia Lima de Macedo, 2? dito; An-
tonio José de Carvalho, Thesoureiro.

Esta Commissão nomiará outras provisórias
nas freguisias, as quaes se achai ao instauradas até
2 fie Fevereiro.

Organisadas as differentes commissões, passa-
vá cada rima a convidar os socios,'o que fará por
caita impressa remetiendo copia dos presentes es-
ttuutos

Í A Commissão gerente provisória do Crato de-
pulaià pessoas as outras Commissões o lhe fomi-
cera, por conta de cada uma e por esta só vez
cartas para os convites, exemplares dos presentes
estatutos,, c livros para as inscripcÕes dos sócios.

5 As inscnpções dos socios se farão assignando
ectes seo nome no respectivo livro, o qual será a-
|ruio com o lançamento dos presentes estatutos
ct pois do qual se seguirá a acta de instulaçâo.

6' Os socios irão afsignado seguidamente.

7 As n^ig^íuj-as po:de;r» ser iiite^ómpiilas peloIau.çiimçntj/de alguma acta,- s&guid.ijq depois tio mus-
mo íivro, precedendo pai;.a Mo- nova \abertura porum termo esçripto pelo secretario* .*

Esta assígnatura pode continuar era todo tem*
pó; e na sua primeira sessão em cada usua a Com-
missão fará convite a outras pessoas, para que se
venhão também inscrever.. ^

A* ma^gejnde cada assigrratuara hottará p Sev
cretario a dacta da incripção du socuo*

Cap. r '

As commissões podeio funcionar logo que s$
achem reunidos' três membros; o Conselho Wprein*
mo pode funecionar com septe membros, e a As-
sembleia geral co.in vinte e cinco

Os membros das Commissões e Conselho se
substituirão pela escalla da votação que para os lu-
gares tiverem obtido, '

Cap. 10
' 1 Annuahnente no dia 7 de Abril pelas 10 h>
ras do dia, rio lugar das sessões da Commissão
gerente respectiva, precedido o convite 15 dirige
ames pelo 1 ? Secretario em carta a cada uni, se
reunirão todos os socios para erTeito de renova-
rem por eleição a Commissão gerente;. o que se-
lá feito entregando cada urn uma cédula com o
nome de cinco indivíduos, a qual será recebida pela
Commissão, que por fim, recebidas as de todos
os socios presentes, passará a apural-as, declarando
em seguida o resultado da eleição, e mandado for-
mar a acta que assignarà.

A commissão assim eleita emmediatarnehte en*« -
trará em exercício, fasendo escrever a acta de sua
instalação e communicando--o ao Conselho supremo,

Só pode ser eleito membro da Commissão ou
do C< nseiho quem f>r sócio e tiver comprido se-
ps dever es.

Os socios ausentes poderão votar por carta err>
Que enviarão o Commissão *a sua cédula «resignada.
Os que o nâo foerem, nem comparecerem serão
multados ern 1$000 píira a sociedade.

m 5 Em tudo o mais servirá de regra a lei eleitoral
vigente na parte, qne trata no recebimento, apura*»
ção de votos <j* nas eleições primarias.

Será Presidente da Commissão o que reuni*
maioria do votos, Vice-preside-me, primeiro e se-
gundo secretários, thesoureiro os immediaios. 0&
demais notadas serão substitutos.

Nâo obstante a Commissão pode entre si faser
nova destribuição de lugares, ficando para Secre-
tario quem foi eleito thesoureiro $•

E? incompatível o lugar de membro, de Com*
missão gerente com o de membro do Conselho.

Cap. II.
8 Annualmente no dia 7 de Septembro, e nosr

annos eleitoraes no dia 7 de Agosto, se reunirão
todas as Çomminsões gerentes em nm lugar, qua
15 dias antes lhes será assignado pelo Conselho,
supremmo, e ahi formando Assembléia geral co/u a
Concelho; passará esta eleger novo Conselho su-
prernmo, pela for a ja referida

O lugar da eleição do Conselho supremmo de*
verá ser aquelle que justamente for mais perto ds>3
differentes freguesias.

Finda a eleição do Conselho será lavrado íj
acta em o livro de suas sessão que será assignaclâ
por toda a Assembléia.

R\\j honra dó "dia e~ do acto, terá lugar uma
festa patrjojica Com a maior pompa possível a para
quelji caía ihesuureiro entrará jCoíb a quantia gu© \
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ÍB.sr iivfcr silú jVr-eV Ia me utc dèsigiTád«i;. devendo '1 5
dias antes o Conselho supremmo tiomiar para ella
um director, assim como devem faser as ComuuV
çõ*es aviso a todos os sócios para a ella concorrerem.

Cap. 12

A sociedade deverá ter um orgao na imprensa
debaixo da direcçâo do Conselho supremmo e para
a qual podeià ifiesmo concorrer com um. subsidio,
tíuando isto. seja preciso.

Os sócios da t= llegeneradora ==3 usarão do
tope nacional sempre que se tiverem de reunir.

Annualmente a 15 ue Desembro as Coiumissôes
gerentes remetterâo ao Conselho supremmo um
tnappa do n? de seos sócios, segundo ò model-
Íò, que por aquelle lhe for remettido.

Crato # 1857.

¦ MM-,

A ESCRAVATURA.

: A escravatura é esse monstro, gerado pelo in-
ferno para ludribio, para troménto da humanidade'
Coruo ha quem o encare sem estremecer, e sain
Um sentimento profundo de indignação o horror ?

Não* se diga que ella ê muito antiga, e que sua
antigüidade depõe muito á seu favor, pois a enor-
taidade das- suas feições é tal, que as nossas vis-
tas, à não so acharem estranhamente degeneradas,
não podem com ellas fameliarisar-se; e os seus
Crimes são tantos e tão atrozes, que os séculos,
por mais que uns sobre outros se accnrnulem, não
sào capases de attenuar-lhe a gravidade.

Bem antigo "é o fratricidio. Começou em Ca-
in ainda em vida dos primeiros pães do gênero hu-
mano, e deixa elle por isso do ser ainda hoje um
grande crime ? Bem antigas são as pestes, os ter-
remotos, e deixáo de ser por isso grandes cala-
tnidades ?

A escravatura nega aos homens os direitos da
iwmímid-rde, avilta-os, abate-os até à condição ia-
fina deis ah.iina.es., trata-os ainda jpeor que ti mui-
tos delles, e isto seria bastante para a faser desap-
parecer para sempre da superfice da terra*

J>*os cr-eou tudo para o homem, e o homem pa-
ra si A escravatura, por tanto, é uma revolta
contra á ordem, contra os fins da creação, è um
roubo feito a Divindade, um sacrelegm,

O direito, que tem todo homem à liberdade, ex-
clue' o de escravisal-o. Abas seguir-se-ha o ab-*
surdo de direito contra direito. A escravidão é um fac-
to, nada mais q' um facto, q' nenhuma lei pode erigir
em direito, porque lei nenhuma pode rierrogar as
da naturesa.

Lei nenhuma, ou ella seja feita nós gabinetes dos
Reis, ou nas assembleas do povo pode dar ao ho-
Jiieni á propriedade cio homem

O homem, por mais que se sophisme á seo res-
peito, não pertence, não è possível pertencer a
Outro homem, nem mesmo a si.

Não pode ser vendido por outro, não pode elle
próprio vender- se^ aisim como não pode suicidar-se.

A escravidão é um abuso da força, um atten-
tado cruel, abominanel, e nenhuma razão pode sus-
tental-a, nenhuma prescripção valer-lhe, nenhum
Véo disfafçar-lhe a horrível deformidade.

Sa podesse saber-se qual foi o dia funesto em
que se fez o primeiro escravo, esse dia deveria
Siarcar-se como um dia de lueto e de , pranto pa-
ra. toda a humanidade. Deos creou os homens á
Sua imagem, e como so atreveu um honrem à di-
se.r a outro: lh. e.s meu escravo?

nmdqs elles imlnmr o mesmo pa'er:rià ferira, ti-
nham todos d mesmo Pae celeste, e como ousou
um delles diser a outro: eu soo teu senhor?

Estas razões adquirirão ainda maior força depois
que o Fiiho de Deos, e Doos elle áiéuno, desceo
do Céo a terra, revistindo á naturesa humana.'

Elle declarou todos os homens -seus irmãos, o
como houve depois disso um que tivesse o erríni-
noso arrojo de faser seus escravos os irmãos do
seu Deos ? Qual cie nó- veria, de sangue fi-íò
carregar de ferros e es-cra vésár um -een irmão r

JliSUb CHRISTO ordou-Ihes, que se amas-
sem uns aos outros, como á si mesmos; não sa-
Ijsleito com isto, chegou á recommehdar-lhes, quese amassem reciprocamente como Elle os amara: e
quando Elle no dia de juiso pedir contas deste a-
mor, que lhe responderá o Senhor orgulho em
presença do escravo opprímido ?

Senhor e escravo, são synonimos de oppressor
o de opprímido, de algos e de victima; e a jus-tiça Divina, quando não pune nem recompensa nes-
ta vida, é porque reserva «as recompensas e as penas
para a eternidade-

A escravidão é á maior desgraça a que o ho-
mem pode ser redusido. A vida para elle e fim
bárbaro suplício, interrompido a penas por algumas
horas de sornno, se é que elle o pode ter tran-'
quillo, ou se a Providancia lhe envia algum sonha
consolador.

Tinha um grande conhecimento do coração hu-
mano aquelle que disse: Não disputes o escravo
que dorme, talvez elle sonhe q e é livre.

(Extraindo.)

VARIEDADES.
•á existência de Deos.

Se consulto Zoroastro, Minos, ou Solon, Cícero,
ou o sábio Sócrates, vejo que todos elles adorarão
hum senhor, hum juis, hum pai supremo; de modo
que este systema sublime he necessário á vida do
homem: elle he o vinculo sagrado da sociedade,
a base mais solida da justiça, o freio do scelerato,
@ a esperança cio justo. Se os Ceos, privados
da sua estampa ' augusta, podèssem deixar de os-
tentá-la; se naõ existisse hum Deos, seria neces-
sario inventá-lo

Os sábios, o apregoem; os grandes o temaõ.
Reis, Imperadores, se vós meopprimís; se os vos-
sos faustos desdenfaaõ as lagrimas do ifinocente,
que vòsi mesmos fuceis correr, tremei; que a minha
vingança está no Ceo.

( Trad de. Voltaire. )
•-.¦'>•

AS DlffFEUENTES IDADES.

Õ tempo, que tudo muda, muda também os nos1-
sos humores: cada idade tem seos praseres, seo
espirito, e seos costumes.

O mancebo* desordenado em seos caprichos, es-
tá exposto á impressão dos vicios: hevaó em seos
discursos, volúvel ém seos desejos, revê! á cen-
sura, e loucura em seos praseres.

A idade viril," mais madura, inspira hum ar mais
sábio; atira o homem entre os grandes intriga-o,
fá-lo precaver-se, e procurar abrigar-se dos gol-
pes da sorte.

Com muita antecedência, ainda no presente, en-
cara o futuro.

A velhice, achacada, sò fas amontoar* e guardai-
( mais naõ para si ) os thesouros, que amontoa.
Marcha em todos os seos desígnios com hum pas-

so lento e glacial* sempre queixosa do presente,

ii r r* i\ir i
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o passado; inh b'l para os prnseres,
k mocíriarie abusa; censura nos joicua os gô

iQ permítte.
( Trad. de Boikau. )

sos, que a idade líie nde lhi

MAXÍM.\S.

He dos grandes espíritos faeer entender muito
com poucas palavras; assim como he dos espíritos
fracos empregar muitas palavras, para diser pouco,

Se nó. naõ tivéssemos defeitos, naò teríamos o

praser, que temos, em notar os defeitos alheios.
O homem, que se applica muito às cousas pe-

quenas, quasi sempre se torna incapaz das cousas

grandes.
O meio mais fácil* para sermos enganados, he

suppônno-nos mais sagares, que os outros.
De ordinário naõ se louva, senaõ para ser-se

louvado: a recusa dé hum louvor he hum desejo
de ser- se louvado segunda vez.

He difficii julgar se hum procedimento puro,
sincero e honesto, he hum efreito de probidade,
c.u se de mera -habilidade.

As virtudes se perdem no interesse, como os
fios se perdem no mar.

Ha duas espécies de constância em amor: hu-
nia, que provem rie se achar caria dia fio Vos aí
íractivos no objecto amado; a outra consiste nen*

"iium timbre, que muitas veses se fas, de ser-se
-constante.

Os vicios entraõ na composição das virtudes,
assim como os venenos ètttrao na composição dos
remédios.: a prudência mistura-os, tempera-os, e
serve-se d^elles utilínente centra os males da vida.

A hypocrisía he huma homenagem, que o vicio
rende á virtude

O orgulho naõ quer dever; o amor próprio naõ
quer pagar,

Naò he tao perigoso faser mal á certos homens,
como o he faser-Ihes muito bem

A simplicidade affect da he huma impostura de»
licaria.

A inveja he mais irreconciliaveí, do que o ódio.
O espirito da maior parte rias mulheres serve

mais, para fortificar- lhes sua loucura, do que a soa
rasaô

A maior parte dos homens tem, como as plan-
tas, propriedades óècú.lias, que o acaso fas des
cobrir

O c.itrme nasce sempre com o amor, mas nem
sempre morre com elle

Nos teríamos muitas veses vergonha das nossas
mais bellas acções, se o mundo visse iodos os
fiiotívos. qiif as proriusem

•Seja qual for a vergonha, porque tenhamos pas*
¦sario, quasi sempre depende de nòs poder resta-
í>:'lecer a nossa reputação

As queixas, as demandas, naõ dura ri ao muito
teriVpo, se a semrasaô naõ estivesse, senaõ de
anuía parte.

COMMÜNICADO
Senhor Vigário Pedro José de Castro e Silva.

Com que V. Reverenriissima, em ves de cuidar
de seu rebanho quer manda surrar a pau hum seu
freguês ? E cuidará V. Reverendissma qne João
Erigido dos Santos será defunto sem choro ?

Engana-se meu Padre; e se V. Reverenriissima
quer rieséngan--se mande faser qualquer desfeita aesse Gabocuio como lhe chama, que de publico V«Iteyereadissima ade receber o troco, com seus ju!

i» r\ *<•ro i *. r T;.aimia mais: estamos prevenidos, e vi-c-r qual*
quer cousa que sueceua ao nosso Parente t-ó te*
mos de tomar vendida he com V Reverendissima,
e essa vendicta  ....... <.,',,....**

Não tememos sua riquesa, ganhada sabe Deos
como; e lambem não tememos sua branquidade e
form usura.

Os Caboculos Brididos teern em si o que he na»
cessario para tomarem huma vingança terrível, quan-do as leis lhe faltem.

O que prova essa justificação dada por V Re*
verendissima ? Nada meu Padre: ella sò depõem
contra sua pessoa.

Um dos Cabouculos,

Já mo se contentaõ as nossas mulheres, seguin-
do o exemplo dos antepassados, em surrarem,' ar-
ranharem, queima/em com o ferro rie engomar ás
escravas; ellas vaõ hoje mais lonje — convertem-
se em assassinas !

Durante o mez passado, vejamos o que de ai-
gumas temos a registrar:

Em um dos lugares de Pernambuco, uma moça
donzela —assassina com CIÚMES, á sua escrav
va, e arranca- lhe do ventre duas creancmhas !!!..,

Em outro lugar da apitania, duas irmáas casa*
das, uma Conceição; e outra, Sacramento, ambas
com filhos, — amarraõ a um poste uma escrava da
mae, s.urraô n'a, e a assassinaõ queimando a ! ! ! . . ,
Ni •o carmo do Campo Grande, município daS'

Trez Pontos, em Minas, Maria Manha — ass ssi*
na uma mulher, cujo cadáver foi achado horrível-,
mente mutilado, faltando Jhe um pé, br.-ços, SEI-
OS, càbeilos, e OUTRAS PAlíThS !?!...,

( Do Grito Nacional e do 'Cearense )
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AXNÜNC TÒI."
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MEDIVlòtJ.
O abaixo assignado, Dr,'em Medicina pela Im-

perial Escolta da Bahia,? acha se presentemente
iczielindo rfcúa Cidade na Rua grande, junto a
•Eólica do Sr. BinediMo da Silva Garrido., offere*
ce os prestimos de iúa profissão as pessoas, qut o
procurarem, e está prompto para qualquer chama'
da para fora da Cidade^ Os pobres seraõ atlm*
didos grátis em mas consultas

Crato 25 de .Maio de 1857.
Dr. Francisco Jcicinlo Silva Coelho.

Joaquim Secundo de Chaves e Mdlo. açhan
se bastante doente, e assim privado d» tratar de
seos negócios, pede. por tanto aos seos fregueses qteè
sem falta (ãguuxa-venho õ svtisfaserem os seos debi*
los ja vencidos, pois agoia tem de faser pagamm*
to aos seos credores.

Crato 26 de Maio de 1857.
No sitio do Grangeiros de Joaquim, do Bilhar %

existe hum alambique ri ai, que fas por dia e noi*
te mais de 50 canadas de boa agoardente, e pre*
para com perfeição Genebra; Annís; espirito de
Vinho; Agoardente do reino, e Licores: o* Com*

pradores que quüerem derijaô se ao Mestre Ca-
tuamba Anáhú.

As pessoas, que se acharem a dever a esta \y*
pographia de publicações pedidas, podem mandar
deixar a importância dellas nesta typographia, e nag
diversas localidades aos agentes deste jornal.

[ttipresst por Jmim Brimto da Silva,
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